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Questões Militares
Sorteio e convocação de conscriptos 

Insubimissos—penas a que estão 
sujeitos—Recursos e isenções.

A inda e s tá  v ibran te  no 
c o ra çã o  da mocidade, a pala­
v ra  fluente, apostolica , cb e ia  
de civism o e patriotism o de 
O lavo B ila c  coueitando a mo 
cidade, para que f i s s e  -a c a ­
serna, p agar o tribut» cívi 
co  á P a tr ia ,  serviudo a ,  v e s ­
tiu lo a sua fard a  honrada.

E  o e tithusiasm o eletrisou 
a mocidade sedenta de v e r ­
dadeiro Patriotism o, e aos 
quartéis, correu pres9urosa 
para  cu m prir  o grand e dever 
de serv ir  o b erço  sagrado, o 
B rasil .

Mas, durante alguns annos, 
os moços supp ortaram  o sa ­
crifício da farda, e  então, cs 
fílbo9 das m elhores farailias, * 
foram 03 prim eiros á dar e s ­
se exem plo  de c ivism o e dej 
abnegação .

E n tre tan to ,  0 enthusiasm o j 
durou pouco. N ão se esp iic a .  
a  razão do desanim o e do j 
tem or que logo se apoderou 
do6 jo ven s .  Cada s o r te a d o ,1 
p ro cu ra v a  por q ualqu er m an ei­
ra  esquivar-se  do serv iço  
m ilitar. 0  desgosto e ra  geral,  
e d ifficilraente os convocados 
ap resen tav a m  se p ara  0 s e r ­
viço  da caserna.

Ora, é um facto, que, des­
de que, 0 sorteado p u d e s s e 1 
d eix ar  de servir ,  e e n c o n t r a s - ’ 
sc  um recurso qualquer, dei- j 
le l a n ç a v a  mão, e vo lta v a )  
para  c i s a ,  tran qu ilam ente .  j

E n tre tanto ,  o nosso proble 
nu, m ilitar  é im portante, ape 
z a r  do mec.hanis no d@ alis- 
tam ento e sorteio sar com 
plicado e defeituoso.

P resen tem en te ,  0 a lista  
menco é falho, e muito d e ix a i  
a desejar. E m b ora  as ju n tas  
loca es, s e ja m  escrupulosas e 
dignas, entretanto ,  0 defeito 
está  n .1 lei, e por isso, é in ­
sanáve l .

Mas, d sde que 0 moço é

sorteado, fica  im m ediatam en- 
te su jeito  as  Leis  m ilitares, e 
è considerado soldado, e logo, 
tem a obrigação  de co m p a ­
re c e r  ao .corpo ou unidade 
m ilitar, a que foi destitiado, 
afim de prestar os serviços  
milita res.

Ora, se não com parece ,  no 
prasc  da conv ocação ,é  consi­
derado insubmisso, e por 
conseguinte , su jeito  a pena 
do c r im e  de deserção. Mas, 
nota-se um verdadeiro r e t r a -  
him ento por parte  dos moços 
sorteados, e assim, os c o n v o ­
cados durante  0 anno dê  
1924, d e ix aram  de se a p re ­
sentar. A porcen tagem  das 
apresentações ,  é dim imita, 
insignificante .

E, a  s ituação  desses cons- 
criptos, è  dubia, prem ente ,  e 
fiual.mmite perigosa. E«fí fa ­
ce, das leis m ilitares, são de­
sertores, e devem  soffrer  os 
castigos im p o stis  pelo Oodi- 
go P e n a l  M ilitar  da arm ad a, 
applicado ao exercito .

0  sorteado convocad o -pa 
ra  0 serv iço  m ilitar ,  é obri 
gado apres*- ntar-se  no prazo 
concedido pelas autoridades 
m ilitares , e, dês que não s? 
apresente ,  torna  se insubm is­
sos portanto uma vez preso 
s erá  punido com a pena im ­
posta aos desertores.

Ora, 0 sorteado q u e .s e  e n ­
co n tra r  em tão cr i t ica  situa 
çào, deve procurar  os meios 
legaes e, sem perder tempo, 
tra ta r  de sua defeza, e n q u a n ­
to está  solto, pois, ao c o n t ra ­
rio serà sem pre  perseguido e 
am eaçad o de so ffrer  forte 
castigo, passando por desgos­
tos e decepções.
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Advogado

(Continúa)

contrado nesses ' òenem eritos , pseudo c r e d )r  que só co n sm - 
escriptores: 'teria  que o  S ' U  devedor ali

O  Capitão Fernão Paes de ficasse se o velho Fernão lhe 
Barros era um honrado e a ! passasse uma hy >otheca dos 
bastado fazendeiro, morador ■ seus bens, g-rantir.do a divi- 
em sua propriedade agrícola, da do castelhano. A cred itm d or 
situada nas proximidades de Fernão na sinceridade d essas'< 
Aracariguama, a margem do meliantes, não vacillou e n 
do rio Tiete. passar-lhe a liypotheca. Assim

Rico, pois h erd ara  b a s ta n ­
tes h a v e re s  de seus paes 
M anoel Corrêa Penteado, 
que ad qu ir ira  grand e riqueza 
na exp lo raçã o  de m inas de

satisfeito se retirou esse indi­
viduo e o castelhano conti­
nuou 0 serviço da abertura do 
canal.

M ezei depois o castelhano 
ouro, e de seu tio l P ad re  Jo -  pretextou necessidade imperio­

sa de ir a Minas, de ondesé de B i r r o s  Penteado, do 
qual h erd ara  4 .0 0 0  cruzados, 
a lem  disso fora e lle  muito 
feliz no cultivo da sua f iz e n -  
da, na qual e m p re g a v a  g r a n ­
de num ero de escravos  e  io-

voltaria dentro em breve.
P art iu  e . .  . n u n ca  mais 

voltou, nem delle  teve  noti- 
c i i s  0 velho F e rn ão .

Os trab a lh os  do c a n a l  fo-
dios, e onde viv ia  eliz rodea- ) ram  abandonados. Passav am -

cio Leite Ferraz, confundi ido-o 
com Ignacio Leite  Penteado, 
filho mais moço do velho F e r ­
não e que deixou-se ficar em 
Parnahyba, não acompanhando 
seus i rm ã o ; ás minas de Cuya- 
ba. Ignaci > Leite Ferraz, o 
do Pinhal, é de data muito 
posterior a a b e r t r a  do R as­
gão.

Segundo os dadas que te­
mos esse canal do Rasgão de­
veria ter sido aberto pelos a n ­
nos de 1740  a 1750.

«F. «Filho

Falsa Concepção

do pela sua fam ili? .
Bom e generoso como soia 

ser  todos os velhos paulistas, 
a todos -e e e b ia  muito bem e

se já diversos annos da p a r ­
tida desses a ventu re iros ,  e 1 
nem d elles  se le m b ra v a  m ais ;  
0 velho F e rn ã o ,  eis qae, in e s - j

os a g a ssa lh a v a  em sua casa, perad am 6nte ,a  e l ie  se]apresem 
Apresentou se um dia no ta  um procurador do possui- 

í i  iu do velho F e rn ã o  P a es  dor da hypothoea e lhe  pe-

A proposito dessa monu­
mental < I ra que a L igth  está 
procedendo 110 rio Tiete, % no 
lugar denominado «Rasgão», 
diversa'» pessoas leem nos per­
guntado a origem do grande 
córte que ainda se distingue, 
e que deveria ter sido feito 
ha muitos a n o s .

A essas vamos responder, 
contando lhes 0 que a respei 
to  sabemos.

Diz 0 dr. Luiz G onzaga da 
‘Silva Lem e na sua importante 
obra «Genealogia Paulista» 
V. III, p. 376, referindo-se ao 
Capitão Fernão Pc.es de Ear-

ros: « E ’ tradicção corrente en­
tre seus descendentes que foi 
o C ipitão Fernão Paes fiado:* 
de um hespanhol que, tentan­
do desviar 0 rio Tiete 110 lo- 
g a r  denominado Rasgão, abai­
xo da capella de Pirapora, 
perdeu to Jo  0 seu trabalho 
comprometfendo ao mesmo teir- 
po os haveres do seu fiador dei 
xando 0 em condições precá­
rias de fortuna*. *

Mais ou menos a mesma nos 
j diz Antonio Augusto da F o n ­

seca e outros conhece dores da 
historia e tradições de nossa 
terra, sendo todos acco-des 
em affirmar ter sido esse tra-

urn indivíduo desconhecido, 
de origem cas te lh an a ,  que  se 
dizia mui pratico  e conhecedor 
de m in e ra çã o  e dizendo mui 
habil em re co n h e ce r  os t e r ­
ras ouriferos. Recebido m ui­
to bem por F e rn ã o .  que to­
dos receb ia  com a p r o v e r ­
b ial e generosa  hospitalidade 
dos antigos paulistas, logo, 
com geito e arte , e com as 
labias  e astúcias em que era  
mestre, soube ca p ta r  a sym  
pathia  e co n f ia n ça  do velho 
F e rn ã o ;  persuadiu 0 0 ta l  cas 
telha-no que no rio T ie te ,  não 
muito longe e cm  te rra s  do 
proprio F e rn ã o ,  onde esse 
rio faz um a cu rv a ,  hav ia  
muito ouro e de facil  e x t r a c -  
çào ; para isso ¡b a s ta v a  m u­
dar 0 leito do rio, 0 que se 
obteria abrindo um canal ,  
ficando assim em secco g r a n ­
de e x te n ç ã o  de rio nessa di­
ta curve.

Confiante na prosa desse 
em busteiro , cmifiou F e rn ã o  
toda a e sc ra v a tu ra  para  que 
a em preg asse  na a lbertu ra  
d> can a l ,  propoi cionou lhe 0 
dinheito necessário  para a 
com pra de fe rra m en ta s  e  ou­
tros m ateriaes, promettendo- 
lhe ainda uma boa porcen 
t ig e m  do produeto do ouro 
colhido.

Iam ja adeantados os traba­
lhos \ da abertura do canal, 
quando ali appareceu um ou­
tro indivíduo em procura do 
castelhano.

Foi e*»te autro muito bem 
recebido por Fernão.

Passados alguns dias o cas­
telhano declarou a Fernão que 
se via na dura necessidade de 
abandonar o serviço da expio* 
ração, visto como era devedor 
de certa quantia a esse indi­
víduo que ali viera, e que lhe 
exigia a sua volta para Minas, 
onde residira antes, para liqui

de 0 pagam ento  da divida 
g a ra n t id a  pe la  m e s m a ;  pro­
testando co n tra  elle, 0 ve lho  
F e r n ã o  lhe fez v e r  que isso 
não e ra  m ais  que uma e x to r ­
são, uma re finad a  esp erteza  
de ve lh aco s  em que, de boa 
fé, c a h i r a ; nada lhe valeu . 0 
procurador moveu lhe e x e c u ­
ção ,  tirou lhe todos os bens, 
d eixando 0 reduzido a mais 
dolorosa p o lrc z a .

E s ta  é a origem  do ca n a l  
do R asgão, origem  essa a 
que damos todo credito, t e n ­
do em vista  o quanto m e r e ­
cem  fé os au to ies  era que a 
e ncontram os.

Antes de te rm in a r  esta  l i ­
g e ira  nota  n ecessitam os fazer  ■ 
a seguinte  o b s e r v a ç ã o :  NãOj 
se c o n f iu d a ra  este  ve lho  p a u - ; 
l ista  F e rn ã o  PaeB de Borros, \ 
filho de Manoel C o rrê a  P e n - 1 
teadot  e que veio a fa l le c e r  
em P ã rn a h y b a  em  1755 , com 
o u tr j  F e r n ã o  P a es  de B arros. 
do qual diz P ed ro  Toques, 
que fora «um dos ca v a lh e iro s  
de m aior respeito e t r a t a ­
mento» e 0 qual te v e  fa z e n ­
da e rezidiu e m  A rsra ça r ig u  
na, © filho do capitão mór 

* Pedro V az de B arros ,  e que 
veio a fa l le ce r  em  1709  ; a s ­
sim com o não confi ndir o 
nosso velho F e r n ã o  -Paes de 
B arros, com  F e r n ã o  P a e s  L e ­
me, o descobridor das e s m e ­
raldas.

Essa confusão de nomes é 
merito cummum e não raro, 
nas pesquisas que se faz entre 
documentos e velhos papeis, 
isso nos induz a enganos; as­
sim e que dessa comfusão de 
nomes é que vem dar ■ I 'uns 
a origem do Rasgão a ígna-

bilho executado peio velho 
Fernão Paes de Barros.

Narremos a origem do Ras­
gão, segundo 0 que temos cn-

IN K E
Para tingir em casa  

d*r esses bens que lá possu ia1 se impõe pelo resultado 
e com o produeto dessa ven- j j\’ venda na Casa
da pagar-lhe a divida. Fazen- R  i
do-lhes ver o velho Fernão o r o e r i a ,  
transtorno e prejuízo que isso Fraça Padre Miguel
lhe causaria, respondeu-lhe o nr. 5 A.

Sempre que se fala em im ­
postos pinta-se o povo como 
uma besta de carga, que sup- 
posta todo o pezo desse onus; 
comparação essa,alem de g ro s ­
seira e irisultjsa,muito errônea.

Não ha duvida que é o povo 
que paga os impostos, mas 
tambem é elle que vai gosar 
dos beneficios, do bem estar 
que as municipalidades lhe 
offerecem, e beneficios e bem 
estar esses pavimentes do re n ­
dimento desses impostos.

Ora, si p a ra  gozarmos, em 
nosla própria casa, deste ou 
daquelle conforto, necessário é 
que despendamos para oble  los; 
assim tambem para que o p o ­
vo tenha este ou aquelle me 
lhoramento de que necessita, é 
preciso que cada um contribua 
com a sua quantia, coin a sua 
parcella, para que possam as 
municipa idades despender com 
esses melhoramentos.

O s  sitiantes pagam o im p o s ­
to de «\riação Rural» e o  p ro ­
dueto desse imposto é em pre­
gue  na factura de estradas e 
caminhos; será esse imposto 
uns onnus para elles ?

Não, ao contrario, é um 
bem, pois fazendo cada um 
uma pequena contribuição, tem 
as suas propriedades agrícolas 
servidas de boas estradas.

O  commercio, as industrias 
pagam o imposto de «Industrias 
e Profissões*, e sera para elles 
esse imposto um onus ! Não; é 
com a arrecadação desse im ­
posto que as municipalidades 
cuidam de diversos serviços, 
taes como i npeza publica, a 
guas e exgottos e outras; cuida 
de diversas epartições n e c e s ­
sárias para attender as necessi • 
dades do ju b i ico  e da ad ninis- 
tração; assim esse imposto em 
vez de lhes ser um onus, to r­
na-se um b r.; porque se a 
crdáde co  im com todos os re ­
quisitos hygienicos neces­
sários, se »ode- offerecer aos 
seus habitantes todo o  confor­
to de que necessitam, tornar se- 
a procurada, sua população 
lugmetará, e tudo isso virá 
trazer maior desenvolvimento 
para o commercio e os indus 
triaes encon'rarao com  tnaís 
facilidade operarios para as 
suas fabricas e collocação para 
os seus productos.

Assim tambem o imposto de 
«Viaçã© U rbana»  recahindo 

' s o b r e  os p re J io s  urbanas, não
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vem ser um onus para os '  
praprietarios, porque devendo 
o-seu producto ser applicado 
e ^ 'm e lh o ram en to s  e em bele­
zamentos das ruas, vem, forço • 
sámente, valorisar 03 predios.

Por tanto o contribuinte 
concorrendo com a sua par- 
celia-na receita das municipa­
lidades, concorre  para o seu 
proprio proveito Falsa e e r r o -  
ne é pois essa concepção que 
se í z do povo em relação aos 
impostos.

E nestecaso, nesta accepção 
quem é povo ? Som os todos 
nós, sem distinção de classes 
e de casta, som os todos nós 
que ¿contribuimos com a 
nossa quota em favor do era­
rio publico, para que elle cui­
de do nosso bem estar, nos 
poporcione os confortos de que 
necessitamos e nos dê os melho­
ramentos que se requer.

E assim sendo, se o povo 
não é nem beneficiado, porque 
concorre  com urna parcella 
em troca dos beneficios que r e ­
cebe; nem tão pouco é urna 
victima, pois ninguem o leza, 
ninguém o opprime, ninguem 
o força a dar o que não tem 
ou o que não pode, mas sim- 

j plesmente concorrer com um 
anto em troca de bem estar que 
usufrue.

A ESM O
— *1 Sí»——

A commissão do , par 
lamento da f Dinamarca

*y <e v)

S ;  f e v  o  A - ) '^

=  P A  H A  O  B A N H O  =  

E M B I f L L E Z A R  A  P E L L E  

B A N H O  D A S  C R I A N  A S  

B A R B A ,  Q U E I M A D U R A S  

E  Q U A E S Q U E R  F E R I D A S  

U S E M  S E M P R E  

—  O  —

"¿Bismuto"
*  ( S a b ã o  l í q u f d o )

tam an h a  infeliuidade, sendo 
apanhado pelo mesmo. 0  indi- 
to s o operario ficou com o co r­
po esm agado sob o pezo da 

I grande pedra, vindo a fa l le ce r  
pouco depois, provine  a te  do 
la m e n ta v e l  desastre,

| A D irectoría  dessa F a b r ica ,  
de accordo com a lei de acc i-  

[d ente  do trabalho, in^emnisai-á 
a fam ilia  desse inditoso opera 
rio.

MARANHÃO 
.vs
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P a r a  l ig r a ç ; ! o  a  r e d e  d e  a g u a  e

e x g o t o s .......................................................  12 7
P a r a  c ô n s i r u c ç ã o  d e  " m u r e s  . . .  1 4  (
P a r a  a l i n h a m e n t o s  d e  p r e d i o s  e

m u r o s ....................................................  8 4  f

S o b r e  o u t r o s  a s s u m p t o s  . . . .  2 4
P a r a  c a n r e l l a m c n t o  d e  i m p o s ­

t o  d e  '‘ n d u s t r i a s  e  p r o f i s s õ e s  5 2
R e c l a m a n d o  l a n ç o m e n t o  d o  i m ­

p o s t o  P r e d i a l .......................................... 14
O í f i c i p s  e  c a r t a s  e x p e d  d  i s  . . 1 3 4
O r f i c i o s  e  c a r t a s  r e c e b i d a s  . .  1 1 9
L e i s  p r o m u l g a d a s :
N * o  9  d e  9  d e  A g o s t o  d e  1 9 2 4 .  
N ' 0 « 3 Q  d e  O u t u b r o  d e  1 9 2 4 .
N . o  3 0  d e  O u t u b r o  d e  1 9 2 4  
S e s s õ e s  d a  C a m a r a  r e m i s a d a s :

S e s s ã o  e s p e c i a l  2
e x t r a o r d i n a r i a s  5  

o r d i n a r i a  7
T e r m o  d e  r e u n i ã o  6

No proxim o num ero publi­
co rem os o p ro g ram m a dessa 
testa, a  qual ' s e r á  ce lebrad a  
coin g ra n d e  solenidade.

BANCO D E  1TU

P ubiicam os hoje , em outro 
local desta folha o B a la n c e te  
do m ovim ento annu al  do 
B:mco^de ltu , para, essa  pu­
b licação . cham aino a ath-n- 
x;ão dos sen hores  aceionistas 
e rpais pessoas enteressad as.

I l ü  P O L Y T i X E A t t A

! H oje
Ao Esporte Olube 

Maranhão a Directoria 
rio Corinthians Indaiatn- 
bano officiòu convidan­
do o nosso primeiro 

¡quadro a jogar uma par- 
Itidw amistosa, em um 
dos domingos de feve­
reiro proximó, pot* occa 
sião da inauguração do 
belío estádio do clube 

5 da cidade visinha. 
riuha no jardim de suaj O honroso convite 
preciosa existencia, no 'fo i acceito, estando or- 
dia 20 do corrente, a ganisadô para treinar o 
interessante menina Al-I quadro abaixo, 
boné a Bettinelli, filha doj 

Sr. Augus-.

NOTIC IAS
H  NÑ1 VERSA R I  ÓS 
Colheu mais uma flo­

to Bettinelli, conceituado 
constructor aqui residen­
te.

A noite, daquelie dia,

deu fa v o ra v e l°  g ™  Dramático « 1 4 1
parecer Setembro,

ao projecto de lei apre- ’
do

meorpora-

aiiniversariante, demoirs- ‘ ^ífeiecido por um distin-sentado pelo ministro da do- .fG1 coraprimentar a 
cj • i „ anmversariante, ciemons- justiça, sr. Stemcle, con- ü,ando asgim >& çstuÃa cto torcedor

ferindo aos mécheos o sua {utu thians. ,
direito de por termo a 1 , n • i i 1 v . , ra «estrella»,vida dos seus clientes, ^ } ,• i re lo s  paes cia anmvers- nos casos- incuráveis, . . ,

soffrimento ™ t e f o i  servido um 
«beberre^e.»

R o c h in b a  
C i e s  — Amadeu  

N u n s s  —  P i c h i n i m — Eugenio  
Fv a u io— B i c u c a -  N a b o r —  P lac ido  

Franc isco
No dia da inaugura­

ção ser i  disputada a 
¿Amizade» 

i m  d 
do C

bella aça

oriLi-

Parabens

¡n dores rheum a t a s

quando o
attingir ao máximo grão.

Então lã na Dinamar­
ca já  foi d.ado aos mé­
dicos o direito de matar, 
e [eu que julgava que, 
tanto aqui como na Dina­
marca, na China e ém 
toda parte elles jà  gosa- 
vam desse direito.

Aqui quando um fre- 
gae? estica afc canellas, 
ninguem diz que. quem 
o matou foi ..o medico 
mas sim a doença; ora 
porque tambem ¡quando 
um doente sára, não se 
diz que quem o curou, 
foi a saúde! assim, em. 
ambos os' 'casos4 'ficaria! 
salvaguardada a respon­

sabilidade do medico.
S i por aqui tambem 

se decreta uma lei des­
sa ord^m, é u caso de 
abapidoparmos. os roedi: ; 
cos e irmos procurar os 
curandeiros; sijn, porque 
si a e^tes.a lei não lhesj
permitte o direito de cu- mais ou menos, est indo o ope­
rar, tam bém ‘não lhes. dá rario  Ia iio iíceneio  S i lv a  t a b a -  
a liberdade de aos ma- f ia n d o  nãa obras da  -onstruc-

D e p u r a n d o  e  T o n i f i c a n d o

O  SANGUE C O M  O

JAYUYÁ
-  D E  -

C. J O Ã O  DA B A R R A

T E R  E I S  S E M P R E  *

S IU D 2 E  BEM ESTAR

D  E s  AS [ 1;

No die- 21, .«is 9 horas,

Ur, e. 
ih etio¿

d o s maies o ção do edificio da ..va F a b r i ­
c a  « Ma ria Candida *, a co n te ­
ceu que ao ir m o v e r  um g r a n ­
de bloco d>v pedra, o fez com

I m p o s t o  <le R e s i d a

Foi prorogado até 16 
de Fevereiro proximo o 
prazo para as declara­
ções referentes ao Im ­
posto de Penda, 

j Chamamos novamente 
a attenção dos interes­
sados sobre esse assump- 
to e para que façam as 
suas declarações, dentro 
desse prazo, afim de evi­
tar futuros aborrecimen- 

, tos.

S O R O C A B A
t

Em 19 de Novembro p. oas- 
■: sado, deixou esta cidade com 
¡destino a Sorocaba, o joven 
j jo s è  Garcia, do qual a família 
i não mais teve noticias, o que 
| tem acarretado uma tortura a 
sua veiha mãe.

Assim sendo, a pessoa ge 
nerosa que tenha jconheciir.en- 

í to do paradeiro do referido 
jovem, prestará relevante ser 
viço dando noticias ao endere- 

, ço :— Maria Garcia a mercê do 
jS n r .  Luppiy Chalet Gato Preto.

Nota. Aos collega; de S o r o ­
caba, pede-se a transcripção 
desta.

C a iu a r a  M us^cipa!
P u b l i c a m o s  ?. s e g u i r  a  r e s e n h a  d o  

m p v i m e u t o  d a  P r e f e i t u r a  d u r a n t e  o  a n u o  
d e  1 9 2 9 .

■ R e q u e r i m e n t o s  d e s p a c h a d o s :
P a r a  c o n s t r u c ç ã o  d e  p r é d i o s  . . . .  5 2  
P a r a  r e c o n s t r u c ç ã o  e- l i m p e z a  d e

p r é d i o s .....................................................  I I

E m  Indaiatubn, 
c ida d a 'p e q u e  tú-

M a t i n é e ,  c o m  ; v?ú inaugu-
u m  g r a n d i o s o  d r a m a  ra r  urn c a n T u
« C o r a ç ã o  d e  C i g a n ^ »  de fuieboj. [E m  Itu, cidade
d a  f a r - W e s t  e m  5  p a r t e s  'qg© se nfana de riquesa, es-
e  u r t ia  c h i s t o s a  c o m e d i a .  í ta  s e n í (d a r i 'asado um lje' rn 

T7, • - r \  l  Icónstru ído campo.
E t n  s o i r e e  « 0 _ G a r o t o »  j Q ue e o n tn 13té, sr.atc Deus

o  li p e r  p r o d u e ç a o  c o i i j E ’ necessário, mesmo, que
J a c k i e  C o o g a n ,  ( c o p ia ¡ e s p o r t i s t a s  valorosos se reu •
n o v a ,)  e  « F e i i x  o  A n d a q n a m  e sa lv em  a situação .
r i l h o »  d e z e n l i o s  p e l o  g a - l  ^  E sporte  Ciübe M aranhão

to F elix . '
Amanhã «Os Nossos 

Papás» drama em 7 du­
plos actos da Warner & 
Bross com Harry Miers 
e Mae Marsh.

Terça  Feira  «O B ra ­
ço Amarello'» Conti,-com 
9.o e 10.a episodios em 
4  partes duplas. E mais 
drama far-west em 2 du­
plos actos.

-Quarta-Feira “Alúlida- 
de um covarde» 8 du­
plos actos com Marv 
Astor, Cullem Landys e 
Ernesto Torrence. Para­
mount «Os Mortos não 
Faliam» 7 duplos actos 
com Catherine Calvert 
Percv Marmot.

Dia 30 Inicio do

existe . Vai jo g a r  em Indaia- 
tuba. Por stu s« est tutes re­
gistrados  e lle  não d eix ará  
de e x i s t i r  sem que uma a s s e m ­
bles  de associados o [resolva .

Àvanti ,  pois, ésportista. 
Ao lado de R an ü lp h o  P e r e i ­
ra  é o  nosso posto de h on ra .

midavel film em 4 
chas «A Ponte do;

for-
epo-
Sus-

piros.
Breve Inicio do collo- 

sal filin em series 
Capitão Kid com Edie 
Polo.

NA C ID A D E

Estiveram nesta cida­
de o Sr. Dr. Domingos 
de Faria, Secretario da 
Faculdade de Medicina 
ie  S. Paulo, e o sr. dr. 
Jorge Caldeira, acom-
panhado de 
esposa.

Visitamol-os

sua exma de.

C O N S O R C I O

Rea!i?ou-se, hontem, as 14 h^ras. 
o consorcio do nosso aiuigo sr. 
Antonio de Souza Ferraz ju n io r ,  
digno . funccionario postal, com 
a gentil setíhorita Maria S íe iner , 
dilecta filha do sr. Adolpho Stai- 
ner.

Serviram de tesfemunhas no 
acto civil, que realizou-se na re ­
sidencia do irmão da rlõiva, sr. 
Marco Steiner; p ó r '  parte do 
noivo o nosso companheiro[de 
redacção F. Nardy Fjiho e a 
exma. sra. d. Gabriella de iVas- 
côncellos, e por parte da’n o n a  
o sr. «Marco Steiner e a sua 
gentilissima filha Olga. S

No acto religioso, que cele- 
brou-se na igreja Matriz, servi- 
jem  de testemunhas por parte 
do noivo o sr. Francisco Fave- 
ro e por parté da' noiva  ̂ o sr. 
Marco S teiner esenhorita  Clga 
Steiner.

A familia da dislicta noi­
va foi de J uma delicada g e n ­
tileza para com os presentes 
a esse acto, aos quaes offerece- 
ram uma fina meza de doces.

O  joven par seguiu para 
Campinas, donde tomaram o ex ­
presso para S. Paulo.
Aos jovens noivos as nossas sin­
ceras felicitações e fazemos vo- 

* tos pala sua completa felicida-

A zylo <le ille in lie id ad e

Re unem-se boje, ás 
17 horas, os irmão do 
A^ylo de Mendiuidade 
«N. S. da Candelaria» 
para a eleição da *Mes& 
administrativa, que tem 
de derigir essa modelar 
casa de caridade durante 
o corrente anno.

g j F E S T A  DA P A D R O E IR A

R e a l iz a r - s e  á no dia 2 do 
m cz proxim o a [festa em lou­
vor da nossa padroeira  N. 
S e n h o ra  da C an d elar ia .

P A R Q U E
H o je  as 2 horas M atinée 

com o film «Escandalo  da 
Sociedade» por C lad y s  W a l-  
tan e uma comedia.

E m  soirée A super produ- 
c ç à o  «Em B usca de E m oções»  
com T.aura la P la n te  e uma 

f comedia.
A m anhã por (Milton S ills  

« L eg a lm e n te  Morto».
3 a F e ir a  « E l  IR ei  P in h e i ­

ro» por J a h n ie  H arron .
4 .a  fe ira  «C oração  Fie l»  

por L e o n  M althat

r F O R D  P. 98
O  superiíendencia  çla So- 

rocabana está cham ando, por 
edital, o proprietário do aute- 
movel Ford, para p assag eiro s



A C I D A D E 3

Quarta Feira no Itu- 

Polytheama o lindo film Habilidade de um Covarde Em 8 partes duplas com MñRY ñSTOR, CUL­
LEN LñNDYS e ERNESTO TORRENCE da 

« Paramount ».

placa «P. 98  Iíu,» encontrado 
em uma das suas linhas, para 
u t i l iV - o  n prazo de 15 dias.

E s tã o  tambem sen do chama 
dos os  proprierarios dos ca ­
m inhões Fard, sem placa, m o ­
tores 7 .0 57 .0 94  e 7 .7 8 1 .2 2 9 .

Secção Livre
CONVOCAÇÃO

Convocamos os asso­
ciados contribuintes an- 
nuaes do Esporte Clube 
Maranhão para uma reu­
nião especial, no proxi­
mo domingo, 24, ás 14 
horas, na sède do Itua- 
no Club.

Materias a serem tra­
tadas:

a) Tomar conhecimen­
to da renuncia da dire­
ctoria eleita;

b) Eleição da nova 
directoria.
Itu, 22 janeiro de 1925 

A D IR E C T O R IA

BA N CO ITU
l.o D IY ÍD E N D O

A partú de l .o  de F e ­
vereiro p. p. pagar-se-ha 
na Thesooraria deste 
Banco, das 9 ás 16 ho­
ras, aos srs. Accionistas 
o primeiro dividendo de 
suas acções, correspon­
dente ao semestre de 
Julho a Dezembro de 
1924, de Rs. 4 $ 0 0 0  por 
acção com 5 0  % realiza­
do, ou se ja  á razão de 
8 % ao anuo.

Itu 22 de Janeiro de 
1924.

B a n c o  de I t u
IS alan ço  G e ra l  em  3 1  de D e z e m b r o  de 1 9 3 4

A C T I V O

Capital a r e a l i s a r ....................................................
Letras d e s c o n t a d a s .......................................   .
Effeitos a receber por conta de terceiros 
E m préstim os em cc n ta  corrente . . , .
Valores c a u c i o n a d o s ..............................................
C o r r e s p o n d e n t e s .....................................................

C A IX A
Em m ceda corrente 2 5 1 :7 6 1 8 9 7 3
Em deposito em outros

B a n co s  . . . . . 3 0 1 :9 25 ^ 00 0  
Diversas c o n t a s .........................................................

5 4 0 :0 0 0 8 0 0 0  
1 .1 58 :668$900  

140 :792$000  
8 6 :9 0 4 8 7 3 0  
8 0 :0 0 0 $ 0 0 0  

5 3 3 : 6 4 1 $26S

5 5 3 :6 8 6 ^ 9 7 3
2 0 :1 0 6 8 4 0 0

P A S S IV O

3.113:8008271

C a p i t a l ............................................................................  1 .0 0 0 :0 0 0 ( 0 0 0
Eun lo de r e s e r v a ..............................  2 :5 0 0 $ 0 0 0
L u cro s  e Perdas . . ■ . . . 1 :3 3 6 $ 3 8 4  3 :8 3 6 8 3 8 4

D E P O S I T O S

Em conta corrente  com  ju ros  1 5 0 7 :5 9 8 ( 8 3 7  
» » » limitada 5 4 :4 4 8 ( 4 0 0
» » > sem ju ros  4 3 8 6 0 0

A prazo f i x o ................................  2 9 5 :1 4 0 8 6 0 0 1 .8 5 7 :2 3 1 ( 4 3 7

Titulos  em c a u ç ã o ....................  8 0 :0 0 0 8 0 0 0
C red ores  por titulos em cob rança  . . . .  1 40 :7 9 2 8 0 0 0
C o r r e s p o n d e n t e s ...........................  6 4 8 6 0 0
I o. D I V I D E N D O  2 0 :0 0 0 8 0 0 0
D iversas c o n t a s ' ...........................  1 1 : 8 7 5 ( 8 5 0

Rs. 3 .1 13 :8 00 82 71

Itu. 14 de Janeiro  de 1925  
(As.)  L U IZ  G O N Z A G A  B I C U D O , Director-G erente

(As.) E R N E S T O  F A V E R O
C o n tad o r

a n c o  de I t u
D e m o n s t r a ç ã o  du c o n ta  de L U C ISO S  e P £ R D A §  em  3 1  d e l l c z e m

bi'O de 1 9 3 4

D E B I T O

L: iz Gonzaga Bicudo \ 
Director-Gerente

E d i t a e s !
Editaes de casamento!
E u c l y d e s  d e  M o r a e s  R o s a ,  o f f i e i a l  d o  r e -  í 
g , s i o  c i v i l  d o  D i s t r i c t o  d e  P a z  d e  I t u  E .  j 
d e  S .  P a u l o ,  f a z  p u b l i c o  q u e  e x h i b i r a m  
e m  c a r t o r  o  o s  d o c u m e n t o s  e x i g i d o s  I 
p O  i l e i  a f i n  d e  s e  c a s a r e m :

Ignacio C a n d i a n i  e  A n t o n i a  A m a r a l  C a m ­
p o s .  E l l e  é  solte.ro, l a v r a d o r ,  com 2 5  a n ­
n o s  d e  i d t d e ,  n a t u r a l  e  r e s i d e n t e  n e s t a  c i -  
o a d e . n o  15 'â irro  Alto, f i l h o  legitimo d e  P e ­
d r o  C a n d i a n i  e  d e  F u t t t n a t a  C a n d i a n i .  E 1-  
la  é  s o l t e i a a , |  i p c r a r i a ,  c o m  1 6  a n n o s  d e  
u a i i e  n a t u r a i  e  r e s i d e n t e  n e s a  c i d a d e ,  n o  
R a i r r o  A l t o «  f i l h a  l e g i m a  d e  J o ã o  d o  A m a -  
r ^ '  C a m p o s  e  d e  A n n a  A u g u s t a  d o  A m a ­
r a l .

H e r . n i n i c .  N i c o l i u  e  c « a n t a  L u c c a .  E l l e  é  
s o l t e i r  ,  v d o r ,  co n 2 5  a n n o s  d  i d a ­
d e ,  n a . u . a l  d o  E s t a d o  d e  S o n t a  C a t l i a r i n a  
r e s i e e i i t e  l i e s  a  c i d o d e  n o  R a i r r o  d o  " M a t a ­
d o  i r o  f i l h o  legitimo d e  M a n o e l  N i c o l a u  
e  d e  R e g i n a '  ' a n n i . i i .  E l l a  é  s o l t e i r a ,  d e  
p r e n d i s  d o . n .  , , i c . i á  c o m  21 a n n o s  d e  i d a ­
d e .  n a t u r a l  e  ¿ r e s i d e n t e  nesta c i d a d e ,  n o 
I 4 d i . r o  d o  M u t a d o u  o  l i l h o  l e g i t i m a  d e  
Antouio L u c c a  e  d e  „ C o n c e f a  ArequeLa.

S e  a l g u c m  s o u b e r  d e  a l g u  n  i m p e d i m e n ­
t o  a c u s e - o  m  f o r m a  d a  l e i  e  p a r a  o s  f i n s  d e  
D i r e i t o .  I t u ,  2 4 —  1 —  1 9 2 5  —  0  o í í i c i a  
E U C Y D E 5 M J N A E S  R O S A

EDITAL DE CONTRA 
PHD TESTO

P R E M IO S  
P a g o s  durante semestre . . . .

D E S P E Z A S  G E R A E S  
Honorario do D irector-Gerente, vencim entos 
do pessoa!,  im postos, etc. . .

G A S T O S  D E  IN S T A L L A Ç Ã Ó  
Am ortização da sexta  parte desta conta 

M O V E I S  
10 % de abatimento nesta conta

L IV R O S  E O B J E C T O S  D E  E S C R I P T O R I O  
50  % de abatimento nesta conta .

F U N D O  D E  R E S E R V A  
Importancia levada a credito desta conta 
conform e os estatutos. . . . . .
I o. D IV ID E N D O  de 8 % ao anno ou 

4 >000 por acção com  5 0 %  . . . . .  20:
S A L D O  que passa para o sem estre  seguinte 1:

14 :5 4 8 8 4 5 0

2 1 :05

2:

1:

0 5 5 ( 0 0 0

2 0 0 8 7 0 0

8 7 2 $ 0 0 0

2 2 3 8 0 0 0

2 :5 0 0 8 0 0 0

000$000
3 3 6 8 3 8 4

Rs 6 3 :7 3 5 8 5 3 4

C R E D I T O

J U R O S
Saldo desta conta . . • . .

C O M M 1 S S Õ E S  
Saldo desta conta  . . . .

D E S C O N T O S  
L u cro s  verificados no sem estre 
M E N O S  os  d esco n to s  que per- 

tecem ao sem estre seguinte

62 :1 6 0 5 2 8 9

1 1 : 8 7 5 ( 8 5 0

9 : 5 1 0 ( 6 3 5

3 :9 4 0 8 4 6 0

5 0 :2 8 4 8 4 3 9

Rs 63:735(534

Itu, 14 de Janeiro  de 1925
as. LUIZ G O N Z A G A  B IC U D O , D irector Gerente as. E R N E S T O  F A V E R O , contad o  r

Doutor Frevlerico 
Roberto de Azevedo cidade 
Marques, J  uiz de

Direito desta Comar-i 
ca de Itu etc.

Faço saber aos que o 
presente editai de cori-1 
tra portesto virem, que, 
por parte de Ranulpho 
Pereira Mendes, me foi 
dirigida a petição do 
teor seguinte: Exmo Sr. 
)r. Juiz de Direito. R a­

nulpho Pereira Mendes, 
lavrador residente nesta

, vem expor e re ­
querer o seguinte: l .o  O

supplicante foi intimado 
de um protesto judicial,re­
querido por D. Lucinda 
de Almsida Silveira, Oy- 
riaco Xavier da Silveira 
Raul Xavier da Silveira 
e Accacio de Souza Cos­
ta, por haver, pela im­
prensa local, convidado 
para uma reunião aos 
socios do Esporte Clu­
be Maranhão, sociedade 
legal nente constitui la e 
com personalidade juri-

dica, como em tempo 
será provado; mais, 2.o 
este protesto, alé n de j 
anodyno é irrito e nnllo e 
sem alcance jurídico, 
porque o Supplicante 
fazenlo a referida con­
vocação, usou de um 
direito que não ia lezar 
terceiros e menos a in la  
aos requerentes do pro­
testo. aos quaes fallecía 
competencia para qual­
quer opposição; e, casa

lhe assistisse q ualquer 
direito, não co ntra a 
Supplicante mas contra 
o representante da Socie­
dade devera ser requeri­
do qualquer medida; em 
todo caso, D. Lucinda 
de Almeida Silveira e 
outrôs, com o protesto 
revela n justo receio de 
que a s ociedade queira 
lançar mão em medidas 
judicia es para haver in 
de nnis ação pelos damnos



e prejui^os que soffrcm, 
com a vandálica destrui­
ção de seus bens, no 
seu campo de esporto 
praticada pelos supphc; - 
dos- mais, 4.0 A directo­
ría aguarda só a termi­
nação das ferias foreíi- 
ses para usar de seus 
direitos pedindo indem- 
nisação completa pelos 
dañinos e prejuizos, e 
m a i s, 5.o para an- 
n u 11 a r a v e n d a  
feita do immovel perten­
cente ão Clube por ter 
sido autorizada illegnl 
mente, sem autorisação 
da assembléa geral dos 
socios, a qual nem foi 
convocada (aríigo 31 
dos estatutos); e assim, 
6.o quando muito, terão 
os protestantes direito a 
quantia de sete contos, 
preço da compra, impor­
tancia que será deposi­
tada até se liquidarem 
os prejuizos pelas quaes 
devem responder os 
protestantes. Nestes ter­
mos, requer a V. E^cia. 
que pelo mesmo cartorio 
(2.o officio) tome-se este 
contra protesto, delle 
intimando-se D. Lucinda 
de Almeida Silveira, Cy- 
riaco Xavier da Silveira 
Raul Xavier da Silveira 
e Accacio de Souza Cos­
ta e publicando-se • pela 
imprensa para os fins 
de direito. R. Deferimen­
to.

E . R. M. Jtu, 17 de 
Janeiro de 1925. Ranul. 
pho Pereira Mendes. (De. 
vidamente Sellado). Era 
ca ja  petição foi proferi­
do o seguinte despacho: 
D. as 2.o Op. A. tome-se

Di a 30 no Itu- 

Polytheama

Inicio do Formidável 

film em 4 epochas ;— A PúKTE DOS SUSPIROS
oor termo o contra pro­
testo C. P, Itü, 16 -M — 25 
\ Masquer. Em  virtude 
lo que lavrou-se o se 
guinte: Termo de contra 

rotesto. Em 19 de J a ­
neiro de 1925, nesta ci- 
lade de Itu, em meu 
iartorio, compareceu Ra- 

nulpho P crera  Mendes 
e por eile me foi d'to 
que, pelo presente, retifi 
cava, como ratificado 
tem, o contra protesU 
constante de sua petição 
retro, que, deste termo, 
fica fazendo parte rafe 
grante, para todos os 
effeitos de direito. De 
como assim disse e rati­
ficou, lavrei este xermo, 
que lido e conforme as- 
signa com as testemun­
has abaixo. Eu, Antonio 
da Costa Pinho, escri­
vão, o escrevi. Ranulpho 
Pereira Mendes, João 
Carlos de Comargo T e i­
xeira, Joaquim de A r­
ruda. Em vir.ude do que 
mandei expedir o pre­
sente, que será affixado 
e publicado, na forma 
da lei.

Itu 19 de Janeiro de 
1925. Eu Antonio da 
Costa Pinho, escrivão, o 
escr iv i : (a) Frederico R o ­
berto de Azevedo Mar­
ques.

uma carritella 
com 4 burro 

irreados e uma carroça 
irreada.

Ver e tratar a Rus 
lo  Patrocinio, 18.

nHEUfliATiSMO?
Dôres nas pernas ? 
Dores nas ccsías ?
Dôres nas juntas?
Dôres nas cadeiras?

CURAM-SE
C O M  UM SÓ VIDRO DE 

“ Embroeação fiel"
Vende-se nas bôas Pharmacias 

¡e na Drogaria Bnruel - S. Paulo

J - v  \  Nft^PRIMílRA INFANCIA ' ’
<’il e'. na Sua TorfíLIDP.bB,

I  h  pas CRIAMÇAs

o c c a s i o n a d o .  p e / a
.  CIa s t a o - e n t e r u e  e
a c c i d e n t e s  d a  D É N T I Ç A O

D E P O S I T A R I O  N E S T A  
P harm acia  N. S. d l 

C andelaria

s D R .  E V A N D R O  B A L T H A Z A R  D Ã S í d t l n , '
g  ADVOGADO

g  Rua do C om m ercio , -O 7  
h  IT U

1 "
Unicas no mercad* 

que são garantidas pel: 
fabrica.

a  ~ C a m o m illit u z

E ’ ô UNSCO REMEDIO pus EVITA e CURA
t o d a s  u s  m o l é s t i a s  d a s  c r i a n ç a s  n a  

p r i m e i r c u  i n f a n c i e s ,  c o r n o  s e j a m :
D e s a r r a n j o s  d o  e s t o m a g o  c i n t e s t i n o . 
F e b r e  c ó l i c a s , d i a r r h e a . c o n v u l s õ e s , Æ  )

O ^  I N S O M N I A ,  F A L T A  de A P P E T I  T F  G A S T R O * # ; ^  
E N T E R I T E  e OUTROS ACCIDENTES no J

Cf ' ¥ % 5?. p £ R , 0 D 0  0 A  P E r S T I Ç A O .
as phdrrnarriâs

SERVIÇO MILiTAR
1 Para esclusões procu­
rem o advogado —C. P. 
Sampaio Netto.

Rua Commercio nr. 
52. Itu.

F a ç a m  seàs  im t res 
sos na «CASA RO­

CHA»

á l p i o  Paulista
1 3  e i s  O s j r o ç j ©

C o m p ra m o s  qualquer quanti­
dade, sen d o  de b o a  qualidade 
e posta  em Sa lto  de Itu. —

1 3 m  M a m a

C o m p ra m o s  e re c e b e m o s  em 
c o n s ig n a ç ã o  —  ------------

O F F E R T A S  A ’

B B A 8 1 T A L  S /A
|R. L ibe ro  Bac Ia ró ,109-TelQph anô C en tra l! 

176-End.telegrr.: B R A S IT A L  - S .P A U L O

H O JE  no Itu- 

Polytheama 0 Oaroto ccm Charles Chaplin e Jaekie  Coogan 
1 Copia nova, e desenhos mimados 

~uma parte Felix Andarilho.
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